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As últimas décadas do século XX e a primeira do 
século XXI caracterizaram-se por um aumento da 
temperatura média global e um aumento na 
frequência de eventos meteorológicos e climáticos 
extremos. De acordo com o IPCC (2013) é muito 
provável o aumento da frequência de temperaturas 
máximas altas, assim como o aumento na 
intensidade e frequência das ondas de calor. 
 
Desde meados dos anos 70 a temperatura média 
subiu em todas as regiões de Portugal, a uma taxa de 
cerca de 0.3 °C/década. De referir que dos 10 anos 
mais quentes, 7 ocorreram depois de 1990, sendo o 
ano de 1997 o mais quente. 
 
Este estudo pretende analisar as ondas de calor em 
termos de frequência, duração, intensidade e 
severidade, em alguns locais de Portugal 
Continental, à escala sazonal e anual. 
Consideram-se as séries de temperatura máxima 
diária do ar, no período de 1961 a 2015, em cerca de 
10 estações meteorológicas da rede de observações 
do IPMA de Portugal Continental. Foram efetuados 
testes de homogeneização às séries de temperatura 
máxima diária usando o software RHTest o qual se 
baseia numa técnica de regressão em duas fases para 
deteção e ajuste da homogeneidade da série. 
 
Para a análise das ondas de calor utilizou-se o índice 
HWDI - Heat Wave Duration Index, (Peterson et al., 
2001) que define uma onda de calor quando, num 
intervalo de pelo menos seis dias consecutivos, as 
temperaturas máximas diárias do ar são 5 °C 
superiores ao valor médio diário da temperatura 
máxima no período de referência (1961-1990).  
Neste estudo e para cada evento de onda de calor 
calculou-se a duração (número de dias do evento), a 
severidade (soma das anomalias entre os valores 
observados da temperatura máxima diária e os 
correspondentes valores do índice) e a intensidade 
(razão entre a severidade e a duração) tendo-se 
efetuado a análise de tendências, à escala sazonal e 
anual. 
 

Desta forma pretende-se dar continuidade e atualizar 
trabalhos anteriores e verificar se as tendências 
climáticas observadas nas últimas décadas, relativas 
ao aumento da intensidade e duração das ondas de 
calor, apresentam o mesmo sinal. 
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